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INTRODUÇÃO

O presente trabalho está inserido em pesquisa mais ampla
intitulada "Percursos e representações da infância em livros
para crianças – um estudo de obras e de leituras", com apoio
CNPq, que tem, como objetivos, examinar formas de leitura
de algumas obras selecionadas, por turmas de crianças de
escolas públicas, e identificar, nas discussões provocadas pela
leitura e nos trabalhos realizados, as representações do
feminino manifestadas por aquelas.

OBJETIVOS

Este trabalho, em específico, se propõe apresentar e analisar
algumas representações do feminino presentes nos discursos
de crianças oriundas de escolas públicas de Porto Alegre a
partir de discussões posteriores a leituras de livros infantis, bem
como de atividades propostas (textos, desenhos, etc).

METODOLOGIA

Os dados empíricos foram produzidos em duas escolas da rede
pública de Porto Alegre com turmas de 4º e 5º anos, entre os
anos de 2016 e 2018. A metodologia da pesquisa envolveu a
seleção de recortes do material empírico (transcrições de
interações verbais, textos e desenhos), produzido em sessões
de leitura organizadas em torno de 5 títulos de literatura
infantil:

CONCLUSÕES
As análises mostram as seguintes
representações recorrentes de família:
• o feminino infantil (fragilidade) versus a

maternidade - feminino adulto (força);
• a reiteração da caracterização de

determinados espaços como
femininos;

• manutenção de uma perspectiva de
realização pessoal pelo casamento e
constituição de uma família;

• a diferenciação entre o corpo feminino
infantil e o adulto;

• a figura do feminino ligada a
determinados símbolos;
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